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DESTAQUE

“O governo quer possibilitar  a criação 
de empregos e oportunidades para 
milhões de brasileiros por meio dos 
pequenos empreendedores, que  terão 
a oportunidade de realizar o sonho de 
ter seu próprio negócio e de conquis-
tar uma vida melhor, com liberdade e 
autonomia”

Dilma Roussef,
presidenta da República

FRASE DO DIA A Fibra realiza amanhã a entrega do 
Mérito Industrial do Distrito Federal a 
parceiros e empresas pelo desem-
penho de um dos segmentos eco-
nômicos mais importantes do se-
tor produtivo da Capital Federal. Os 
agraciados receberão troféus, meda-
lhas e diplomas. Sete empresários da 
indústria do DF receberão a Medalha 
do Mérito Industrial: Antônio Varela 
Neto, Dionyzio Antônio Martins Kla-
vdianos, Fernando Colcerniani Jr., 
Jairo Fonseca da Silva, José Maria de 
Jesus, Paulo Amorim e Paulo Roberto 
de Souza. Já o Destaque Setorial ho-
menageará nove indústrias indica-
das pelos sindicatos filiados à Fibra: 
Bonanza, Bunge Alimentos, Classic 

Mérito Industrial do DF será entregue amanhã
Lavanderia, Construtora Ipê, Co-
ronário Gráfica e Editora, Grupo 
Sermec, Ki Graça, Veggas Móveis 
e Wimóveis. Já o título de Empresa 
do Ano caberá à Basa Brasília Ali-
mentos, indústria de rações para 
cães e gatos, genuinamente brasi-
liense.  Na oportunidade, a CNI irá 
também conferir a Ordem do Méri-
to Industrial no âmbito do Distrito 
Federal ao empresário Luiz Carlos 
Garcia, da Poliedro – Informática, 
Consultoria e Serviços. A empresa 
hoje é referência no Brasil, geran-
do em torno de 2 mil empregos e 
agregando mais de 250 empresas 
de pequeno porte. Segundo o pre-
sidente da Fibra, Antônio Rocha, o 

Mérito reconhece o setor produtivo 
e faz uma analogia com a Copa do 
Mundo de Futebol, que será realizada 
em Brasília e mais onze capitais bra-
sileiras. “A cerimônia de premiação é 
a forma de apresentar à sociedade os 
empresários e indústrias que vestem 
a camisa da geração de emprego e 
renda, entram em campo com garra e 
se esforçam para colocar a Capital Fe-
deral como artilheira no campeonato 
do desenvolvimento econômico e so-
cial brasileiro”. A 25ª edição do evento 
será às 19h30, na sede da CNI. A esco-
lha dos agraciados foi feita a partir de 
uma seleção criteriosa da Comissão 
Especial e aprovada pelo Conselho de 
Representantes da Fibra.

  

Competição de classe

O Sesi levou o Brasil ao primeiro lugar no quadro de medalhas do Mundial de 
Natação da Confederação Esportiva Internacional do Trabalho (CSIT), realizado 
de 23 a 26 de agosto na cidade de Bad Radkersburg, na Áustria. A equipe bra-
sileira foi formada pelos trabalhadores que se destacaram nos Jogos Nacionais 
do Sesi, realizados em maio, em Salvador. Único atleta do DF na competição, 
Marllon Capdeville se destacou, trazendo cinco medalhas na categoria master, 
entre 40 e 44 anos, sendo duas de ouro e três de prata. Marllon venceu nas pro-
vas 50m peito e revezamento 4x100, e foi segundo lugar nos 50m livre, 200m 
peito e 200m medley individual. A delegação brasileira ganhou 141 medalhas, 
sendo 74 de ouro, 46 de prata e 21 de bronze. 

Atleta do DF traz cinco medalhas
de ouro no mundial da Áustria

Prazo para pagar impostos prejudica empresas, aponta pesquisa da CNI 

O prazo para o pagamento de impostos no Brasil afeta o fluxo de caixa de boa 
parte das indústrias, aponta pesquisa da CNI. De acordo com os dados divulgados 
ontem, 41,1% das empresas afirmam que o prazo médio de recebimento das ven-
das é superior a 45 dias, enquanto que o de pagamento dos tributos que mais afe-
tam o fluxo de caixa, como as contribuições previdenciárias e o PIS e a Cofins, é de, 
no máximo, 40 dias. Segundo a CNI, os empresários brasileiros têm um alto custo 

financeiro para cumprir com as obrigações tributárias. Entre os entrevistados, 
60,3% afirmam que os impostos pagos consomem mais de 20% do faturamen-
to. Para 53,1% das empresas, o ICMS, cobrado pelos Estados, é o que mais afeta 
o fluxo de caixa. As indústrias de grande porte são as que mais sentem o impac-
to desse tributo. Entre elas, 56,7% informaram que sentem efeitos desse reco-
lhimento no fluxo de caixa ante 53,7% das médias e 51,6% das pequenas. 
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Superávit primário
5,2%

É a meta do Governo  Central para 
2011

Fonte: Ministério da Fazenda

Emprego

De cada cem vagas formais de trabalho geradas em julho deste ano, 78 estavam 
nas micro e pequenas empresas (MPE’s). Somente no mês passado, os pequenos 
negócios criaram 109,5 mil postos com carteira de trabalho assinada. Desses, 
107,9 mil foram gerados nas microempresas que empregam menos de quatro 
funcionários. As informações são oriundas do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho. As MPE’s foram responsá-
veis por 71% do total de empregos registrados no país de janeiro a julho deste 
ano, frente a 68% registrados no mesmo período de 2010. A participação dos 
pequenos negócios superou a média histórica de contribuição para a geração 
de emprego formal, que é de 52% do total.

Micro e pequenas empresas
geram 78% das vagas em julho

 Faturamento

As micro e pequenas empresas de todo o País venderam mais de R$ 5,2 bi-
lhões em bens e serviços para o governo federal, no primeiro semestre. O 
montante representa expansão de 44,5% em relação ao mesmo período do 
ano passado, de acordo com o secretário de Logística e Tecnologia da Infor-
mação (SLTI) do Ministério do Planejamento, Delfino Natal de Souza. Foi o 
melhor faturamento das micro e pequenas empresas no período, desde que 
a SLTI iniciou esse tipo de estatística, em 2002. O levantamento abrange com-
pras da administração direta, de autarquias e de fundações. Segundo ele, R$ 
3,6 bilhões do faturamento, equivalentes a 55,5% do todo, foram negociados 
por meio da modalidade de pregão eletrônico. 

Pequenas empresas aumentam
vendas para a União em 44,5%

 Pesquisa de preços

O consumidor pode economizar quase R$ 2 mil nas compras em supermercados, 
no período de um ano, se escolher o lugar certo, de acordo com o perfil de con-
sumo. A constatação está em levantamento da Associação Brasileira de Defesa 
do Consumidor (Proteste) feito em 1.156 pontos de vendas, em 20 cidades de 13 
estados e no Distrito Federal. De acordo com a pesquisa, comprar produtos líde-
res de venda (104 itens) sai 19% mais caro no DF do que em Pernambuco, onde 
foi detectado o menor preço médio. Pesquisar antes de fazer a compra do mês 
pode gerar uma boa economia. No DF, por exemplo, é possível economizar até 
R$ 1.944,12 ao ano, dependendo do estabelecimento escolhido. 

Consumidor brasiliense pode 
economizar nos supermercados 


